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FORA DO MEIO ACADÊMICO, QUALQUER PESSOA QUE 
inicie um novo empreendimento – uma startup de software, a 
construção de uma casa, uma fábrica – provavelmente se verá às 
voltas com algum grau de endividamento. Mas nós, acadêmicos, 
negociamos em uma moeda diferente. No curso de nossas pes-
quisas, normalmente acumulamos dívidas intelectuais, não finan-
ceiras, e nossa economia moral dita que saldemos nossas dívidas 
com nossa bitcoin específica: profusas expressões de gratidão na 
seção de agradecimentos do livro. Tendo acumulado enormes dí-
vidas durante os muitos anos em que pesquisei e escrevi este livro, 
nas próximas páginas tentarei quitá-las honradamente e reembol-
sar metaforicamente os muitos amigos e colegas aos quais eu se-
rei, em realidade, eternamente devedora. Mas preocupo-me que 
haja algumas pessoas que, no início do projeto, sugeriram fontes 
ou ofereceram ideias cuja origem há muito esqueci; é mesmo pos-
sível que, contra meu bom juízo acadêmico, eu tenha me levado 
a pensar que eu mesma tive uma ideia em particular totalmente 
sozinha. O eminente sociólogo Robert K. Merton, aparentemente 
irritado porque seus colegas não o citavam o suficiente, chamou a 

AGRADECIMENTOS

cor_da_modernidade_3a_prova.indd   11 12/04/2022   16:24:18



A COR DA MODERNIDADE12
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Vou para S. Paulo […] um Estado […] que é o expoente 
do nosso progresso, da nossa cultura, da nossa 
civilização e que produz, não somente para o seu 
consumo, senão para fornecer o ouro de que o Brasil 
precisa para as suas necessidades […].

Júlio Prestes, 1927, ao deixar o Congresso para assu-
mir a presidência de São Paulo1

1.	 Citado em Centro Paulista, São Paulo e a Sua Evolução, 1927, p. 7. Vale notar 
que “presidente” do estado equivalia a um governador.

INTRODUÇÃO
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EM ESTRATÉGIA DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
(1958), o economista Albert O. Hirschman observa em detalhes 
um fenômeno característico de muitos “países subdesenvolvidos”, 
um processo que ele chama de “desenvolvimento dualístico”. Se-
gundo Hirschman, inovação e progresso em economias subdesen-
volvidas aglomeram-se em torno de “polos de crescimento” que 
criam desigualdades inter-regionais significativas e crescentes, 
uma tendência que ele considera tanto inevitável como, no cur-
to prazo, desejável. “Essa fase de transição” permitiria que uma 
nação aproveitasse ao máximo seus recursos existentes e, sob as 
condições certas, seria de se esperar que os frutos do progresso 
finalmente “gotejassem” ou se difundissem para a(s) região(ões) 
menos desenvolvida(s). Ele admite prontamente que o dualismo 
“traz consigo muitas tensões sociais e psicológicas” e expressa al-
guma preocupação com a “tendência de magnificar a distância que 
separa um grupo ou região de outro”, incluindo a circulação de es-
tereótipos depreciativos e racializados2. Mas, embora Hirschman 
lamente a prontidão com a qual o italiano típico “declarava que a 
África começava logo ao sul de sua própria província”, não deixa 
transparecer nenhuma preocupação com o fato de que ele mesmo 
emprega adjetivos que poderiam servir para exagerar e consolidar 
diferenças regionais. Ao explicar sob que circunstâncias os “efeitos 
da polarização” serviriam de pano de fundo “para uma prolongada 
divisão de [um] país em uma área progressista e outra deprimi-
da”, ele observa que esses efeitos “eram bastante típicos de regiões 
atrasadas como o Nordeste brasileiro, o Oriente colombiano e o 
Mezzogiorno italiano”3. Mesmo Hirschman, um observador astuto 
e empático da condição humana, parece não ter se deixado abalar 
pelo efeito polarizador de sua própria linguagem desenvolvimen-
tista, usando rotineiramente termos como “atrasado” ou “progres-
sista” para descrever e naturalizar desigualdades regionais4.

2.	 Albert O. Hirschman, The Strategy of Economic Development, 1958, pp. 132 
e 185.

3.	 Idem, p. 185. Grifo nosso.
4.	 Hirschman é corretamente reconhecido como um pensador econômico 
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